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,T,EDACçÂO. ADMINISTRAçÄO E OFICINAS: AVENIDA DO BRASIL, CENTRO DE IMPREI{SA

O Conselho Nacional da Guiné do PAIGC con
tinua hoje na sede do Secretariado do Partido em
Eissau a sua.quarta reunião ordinária inicíada no pas-

' sado dia 20 ilo c,orrente, tendo sido interrompida nc
t-dia 22.

' A reunião prosseguirá hoje com a apresentaçãc
do relatório da Comissão Nacional do Controla, a
apreciação pelo C N G da propasia de atrlbuição de
posfos militares nas FARP, da farmação de milícias
populares e' a aprovação do planc das actividacles
partidárías para o ano de 1980. A agenda de traba-
lhos comporta ainda a act¡vidade da Comissão lVa -

cional de Bolsas de Estudo, informações sobre a
campanha agrícola'e a política comerc'ial.

. (Continua na Pág'? 8)
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A mesa que pres¡de os trabalhos da quarta raunião do CNG

BIISAU

Actirridades
em debate

do
n0

Partido nas reEiões
Gonselho ilacional da Guiné

Lutz Cabral:
1980 será o ano de
formação de quadros

* o CICER va¡ aumentar a roduÇão e a exportação (pág -2\
Presidente da Gambia
vi¡ilou Cabo Verde lleleguofio despqrt¡rru e cullurul

Gumpr¡u Gom Gxilo u su0 m¡$$ü0 n0 ìliget

Presidente gañbiano,-aquando da sua visita à Guiné-
-Bissau

Do nosso enviado es-
pecial a delegação
clesportiva e cultural da
Guiné-Bissau que esteve
no Níger cie 16 a 21 do
corrente mês, a convite
do l\4inistro da Juventude,
Despoito e Cuitura daque.
le país amigo, e:Tr termos
de balançc, poderá consi-
de¡'ar-se feliz por ter curn-
prido de forma desejável
a sua missão. É um acon-
tecimento alto no quadro
de relaçöes' ncvasì de
amizade e de cooperação,
como desejam os nossos
povosegovernos.Acom'
pletar o êxito desta mis.
são que era de response-
bilidade parà ambas as
partes, esteve bem pa,Îen.
te a franca hospitalidade
dos nígerinos.

No carnpo desportivo,
a nossa selecção soube
honrar as cores nacionais
preocupando-se, não só
com a v.itória- no aspecto
competit¡vo, mas, princi-
palmente, com um bom

comportamento disòipl;.
nar, faitor que se pre,ten-
de como princípio de
convivência.

Os embaixadores da
música moderna guine-
,ense, assumiram na inte,-
gra o papel que lhes fora
confiado. O Cobiana Jazz
soube adaptar-se ao meio

-pela maneira inteligente
como se apresentava ao
público nigerino. Todo o
seu reportório foi acom-
panhado de uma explica-
ção detalhada (em fran-
cês, lingua oficial do Ní-
ger, do conteúdo das mú-
sicas, o que serviu de
complemento a boa en-
cenação e execução.

Os dirigentes nigerinos
contribuiram para o êxito
da nossa missão, com ac-
tos inestimáveis de genti-
leza e camaradageni.

Uma delegação da Co-
missão Nacional para as
Festas do 21..s aniversário
da independência do Ní
ger, chefídda por Hamet

Tidjari, director dos As.
suntos do Ministériò da
Juveniude, Desporto e
Cultura presente no aerc'
porto internacional de
Niarney, apresentou à

caravana guineense os
cumpi ilnentos de boas
vindas.

Para a instalação da
nossa emhaixada, Pô-se
à disposição. um centro
da juventude com 28
apartamentos cl imatizados.
Três viaturas foram dis-
pènsaf,as à comitiva" que
teve o ensejo de fazer
várias visitas, das quais
destacamos o grandioso
Museu Nacional onde se
pode ver, aspectos da
vida do povo nigerino
nos tempos passados; um
parque zoológico, ur¡
jardim botânico onde sê
encontram árvores e plan-
tas guê existiram nas re-
giões actualmente desér-
ticas. Ali, também existe

(Continua na' Página 8)

O presibente da Re-
pública da Gâmbia,
Kairaba Jawará dei.
xou hoje a República
de Cabo-Verde, de-
pois de unra visita de
24'horas, na quali-
dade de Presidente do
Comité lnter-Estados
da luta contra a seca
no Sahel (ClLqS). O ção.

Chefe de Estado gam-
biano fez-se acompa-
nhar de Djibril Séne,
ministro senegalês do
desenvolvimento rural
a coordenador do
(CILSS). e de Ali"Cis-
sé, secretárig¡ft"r-
tivo desta organiza-

i.::

Sa lisbúria:

manifestação

de apo¡o

à Frente

Patriótica

(ver páU,'



O pais

- Assembleio gerol do CICER decide poro l9B0

Aumcntar a
e Yirar para

proüução
llfabetlzação dos trabalhadore¡
da pesca artesanal

Os trabalhadores do
projocto de Pesca Artese.
nal da Região de Bolama/
/Bijagós poderão vir a ser
os principais beneficiários
de uma campanha. cle afr
fabetização patrocinada
pl¿ Assoçiação Africana
de Educação de Adultos
(AAEA) organ¡zação não-

-governamental, com fins
não lucrativos, acreditada
na OUA com o estatuto de
observador, e financiada
pel6 Fun'do das Naçöes
Unidas para actividades
em matéria de população.

A viabilidade . cls tal
projectq surgiu dePois da

visita, der 19 a 21, a Bis-

sau, do dr. Edwärd Ulzen,

secretár¡o executivo da

AAEA, que foi re:ebido
em audiência Pelo ca-

marada Presidente Luiz

Cabral.

A estadia do secrBtário
executivo da AAEA, permi-

tiu ainda estabelecer um
¡mportante programa cle

trabalho, lentre aquela or-
ganízaçãoeonossoDc't
partamÞnto Nacional de
Alfabetização. Assim, a

AAEA patrocinará uma

série de ptojectos ño rìos.
so país,'através da ajuda
financeira e na selecção

de peritos nos diferentes
domínios da educação de

adultos (linguística, for.

mação de pe'òsoal, produ,

Ção de literatur¿ para
programas de alfabetiza-

Ção' pr6g¡¿rras com rnr'¡
lheres, organizaçãe de
cooperativas, desenvolvi-
mento do pequeno artesa-
nato, ptc).

l98O vai ser o and de
aumento de produção e de
produtividade para a Com-
panhia lndustríal de Cer-
vejas e Refrigerantes --
CICER - a fim de arran-
car para a exPortação e

maior peneti'ação no mer-
cado do'inter'ror'ds País.
A decisão foi tomada pela
Assembleia-Geral daquela
empresa reunida em r.nea-
dos deste mês em Bissau.

O Conseiho da Admi-
nistração que iá se
reunir¿ antes Para
analisar o relatório e

contas de exersfcio de 78
voltouareuniralSe16
para apreciar as
r e s o lu ç ö es t o m a-
da.s pelo órgão máximo
assim cotro âs directrizes

de gestão para o ano de
1 980.

A notícía foi dadii Pelo
Director-Geral da Cicer,
camarada João Cardosc,
que rea¡çou os resultados
obtidos, cer6a. ds 25 mil
contos de lucro, aPesar

do baixo volu'"nê de ven-
da de cerveia (25 Por
cento) e de refrþerantes
(16 por cento).

No medmo'exercício de

contas do alio de 1978,
foi registade també¡¡ um

valor acrescentado bruto
de 7B mil contos (relativo
a valores de ParticiPaçäo
da ComPanhia ao cofre do

Estado, e, Por outro lado,
31 mil contos consegul-
dos, como contribuição

para o OrçamehÉo Geral
do Estado.

Em relação a 1979
(cujas contas ds exercício
ainda não foram feitas),
o 

""¡a¡¿¡adâ 
João Cardoso

assegura que há Previ-
sões de um lucro maior
que o do ano Passado.
<Estimamos conseguír
anular a partir de 1980 to-
dos os <défices> acumu-
lados Pela emPresa, anteg

da sua naciohalização,
em 73 mil contos>, subli'
nhou.
' Ao apontar a prioridade
do próximo ano para a
exportação do Produto
fabricado e da sua maior
penetração no interior do
þaís, aquele responsável

-

da Cicer considerou ín'
justo o desiquilíbrio na
distribuição de çervejas e
refrigerantes, pois só em
Bissau se consoirìe 60
por cento de toda a pro-
dução nacional. Estas
perspectivas exigirão o
aumeh,to de produção e

condiçöes de distribuição,
como meios de transporte
e estradas.

Está previsto de novo a

distr¡buição da cerveja ern

barris. gn1¡s qutros Þon-
tos decididos nesta As'
sembleia da Cicer, figura
igualmente' o la.nçam'entt¡
do extracto de malta, um
refrigerante de grands va-
lor nutritivo e vulgarmente
conhecido e muito aPre-
ciado pelo nosso Público.

0".Gxp0 a0

$llAPA ofereceu

20 toneladas

de pescado

Ilovo
I)a,ra,

o Governo português
através do seu Gabinete
de Cooperação concedeu
úma ajuda à Guiné-Bis'
sau no valor de 1500
contos. Uma Parte desta
quantia destina'se à aqui-
sição de peças sobressa'
lentes Para os dsis smis;
sores da Radiodif usão
Nacional e dgs seus ge-

radores e uma outra ser'
viiá para suportar os en-

cargos dcs técnicos da

Radiodifusão Portug:-¡esa
durante a sua Permanên-
cia no nosso País' a fim
de porem em funciona-
mento os emissores e trei-
narem os quadros nacio-

¡ais, que garant¡rão a ma-

nútenção dos efnissores.

Estas- informações fo-

ram dadas Pelo resPonsá-

OeIIussor
A, ISIDN

Fábriaa de üesgraneção ds algodão
on pleno tuneionamonto

'A SNAPA, empresa
portuguesa de pesca, ofe-
receu ao nosso País' 20

toneladas de PescadP
captilrado Pelos seus bar'
cos QUe operam nas nos-

sas águas territoria¡s, em

regime de licenciamento'

O acto de entrega do

pescado decorreu na sex-

ta-feira passada, .na Pon'

te ca¡s de Bissau, onde

as quatro embarcações se

cncontram atracadas'

Esta empresa Portu-
guesa opera nas nossas

águas desde 1977.

Resp cnde o povo

Ouando o Nô Pintsiia
chegou' encontrou 3s çrl-
anças todas uniformizarlas
e perfiladas no largs do

. internato, executando as
:l ordens de Luis Nhaga.

Na altura em que mande.
va firme,-foi quando o re-
pórter do <Nô Pintcha> in-

terrompeu: <E.. Por favor,
sou do <Nô Pintçha), gos-
tar¡a que autorizasse, uma
pequena Conversa com as
crianças>. <tCom certeza)'
disse o Luis e continuou a
respeite 

'de quê? Bem,
referente à organizaçãc
dos Pioneiros, retorqu;¡

mos pa.ra logo av¡nçar
Com Perguntas.

Ora quem é Que vai fa-
far orimeiro? <Eu, chanrr-
-ïre Candé, tenho 11

anos, ando na 4e glasse'
P¿¡¿ rmirn u'rn Pioneiro é
ui.na flor a crescer e que

não chegou ainda à idade
dos grandes. Penso que
a prirneira çonferência é

um grande manifesto, Pois
que se realizou no Ano
lnternacicnal da Criança'
Temos que manifestar Pa-
ra mostrar Que so:Îos
cria,nças livres. Para ¡át

ìquero dirigir uma Pala-
vra para as crianças que
estão oprimidas. para que

no ano que vem'possam
estar livres>.

Voltou ao lugar, e veio
uma menina. 

-Como te
chamas? aJuliana de Di-

nho BrandãoD)' - tem 12

anos e anda n,a 4e classe
Pioneiro é çomo

o nosso Partido diz, urrra

flor que cresce e vem dar
a JAAC. Devemos agra-
decer a todos ds Partid:
por tud.6 o que f izera,m
para que esta conferênçla
seja' realizaCa. e Peçc.lhes
que çontinuem nos seus
trabalhos. As crianças que
ainda n,ão se libertaram,
que o ano de 1980 lhes
traga a liberdade. Nós

,também tfnhamos sofriCo
assirn, mas já esquecernos
tudo e estamos a trabalhar
sempre para o nosso bern
estar).

Por outro lado, Lu¡des
Pereira disse: <<tenho 13
anos e posso dizer que
pioneiros são aqueles que
se levantam para contii
nuai a obra daqueles que
morrerarn. Eu não sabia
da realização da l.e Confe.
rência. Quero enviar mui-
tos gumprimentos a todas
as crianças do mundo, em
especial as de Portugall.
P¡nto Sanhá, tem 13 anos

6 tambérrr anda na 4.4

classe. <Näo voú falar,
porqqe depois não vejo ..r

fneu nome r:s <Nô Pin-
tcharl Nós aqui não rec ¡
bemos nem <Nô Pintçhir,,
e nem ouvimos bern a rá-
diol. Prometemos enviar
o jornal. Aí, Sanhá resol-
veu falar. <<Penso que esta
conferência pôde sevir' de
exe"npl,o, para que outras
cr¡anças Bossam conhecer
a importância da nossa or-
ganização. Peço a todos
os países que crien e de-
senúolvam uma organi-
zação de Pioneiros, po:¡
que um pa,ís sem pionei-
ros nunca Pode ter qua'
dros válidos amanhã1.

vel da Radiodifusão Na-

coinal, camarada Francis-

co Barreto, que integrava

uma delegação governa-
mental ;do nosso País.

chef iada Pelo camarada

Fernando Fortes, do CSL
do Partido e Comissário
de Estado dos Correios
e Telecomunicaçöes.

Du¡ante -a sua estaclia
em Lisboa, o camarada
Fernando Fortes, entiegou
uma mensagem protoco-
lar do camarada Presi-
dente Luiz Cabral, ao

P¡esidente da RePública
Portuguesa, general Ra-
malho Eanes e foi rece-

bido pelo min'tstro Poru'
guês da Comunicação So-
'cial, major João Figuei'
redo.

A nova fábrica de des-

granação de Cumuda, s¡
tuad6 a cinco quilómetros

de Bafatá' já se encontra
pronta e em pleno.funcio-
nainEmto.

Cerca de trêzentas tc'
neladas dg algodão, já fo-

r am desgranadas, de

acordo com uma declar

ração conçedida à Agên'

cia Nacional da Guiné

(ANG), Pelo camarada

Nháma da Costa, Direc-

tor do Projeçte de Algo-

dão e do Arroz de seque¡

ro.

, Neste momento, se9un'

ds o 'iYìêsmo responsávol,

está.se em Plena fase de

comerc¡alizaÇão 
- do algo-

dão cultivado pelo.s carrr
ponesÞs e pelos agricul'
tores enquadrados Pelo
próprio Proiecto.

Mesmo atendendo à

grande falta de chuvas
verificadas ¡¿ fass de
germinação de muitas gul.

turas, aguarda-se, no en'
tar:to, que a produç¿io

atinja este ano cerca de

novecentas toneladas.

O camarada Nháma da

Costa, esclareceu ainda,

que o algod,ão enfardado

em embalagens de duzen-

tos quilos, €spêra somen

te a vinda de um té6niço
especialista na classifie;-¡
çãe do algo66s, para que
o mesmo seja exportado.

A classificação do al-
godão, é feita em função
da sua côr, da resistência
d¿ sua fibra re do seu grau

de i¡;npureza.

Uma das preocupaçõ,es

do projeçto, é ,o de con-

servar os soios, daí a nt.
cessidade de se variar as

culturas entre as produ-

ções de algodão, pelo qus

está previsto nos tsrrenos

que este.anó se culti.ra-

ram plantas de algodão,

se lavrem arroz de se-

queiro ou milho.

Griança$ de Morés lalam ür Organlzação üo¡ Plonolro¡
O lnternato Osvaldo Vieira' em Morés' enquadra

e orgãniza-çerca ds 138 crianças através da Org,ani-

;";å;õ; Èioneiro-'s Abel Djassi' fundada ern 1978'

lntegrado ns Ano lnternaçional de Criança' e na

altura em que esta organização pione;ril termina a sua

primeira conferência, o <Nô P¡ntcha)' esteve na sec'

çao U" Morés, onde aproveitou pa.ra ouvir algumas

åt''ä.cu" que faiaram dè pioneiros da primeira oonfe-

rênciá e mandaram mantenhas para os colegas oas

outras regiðes do país, e não só.
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Cabo Verde

A {oi'mação de quadros médios na República
irmã de Cabo Veide é uma das tarefas prioritárias
naquele país, e para isso tem-se feito grandes esfor-
ços. Geralmente só os quadros superiores é que são
for'mados no estrangeiro.

Como resultados de acordos assinados com vá-
rioS países do mundo, estäo em Cabo Verde profes-
sores e ,técnicos estrangeiros na Escola de Cabota-
gem, na Escola de enfermagem, na Escola de Anima-
dores Sociais, no lnst¡tuto de Seguros e Previdência
Social, na Escola de formação de Aviação Civil, na

Escola de Formação de professores do ensino básico
e secundário, no Centro de Fonmação do lGS, de

técnicos para a Rádio, de Hotelaria, de Alfândegas,
de Tecnologiä Farmacêutica, dos CTT e do CENFA.

Todos os eslorgÖs
de quadros médios no

para a lormação
pAiS (;" nosso eftvia-á'o u'pu.ro[\

Funciona em S. Vicente'
u,ma escola que fcrma
mestres de cabotagem
nacional e ínternacional'
Para o Primeiro caso a

entrada faz-se com o Ci-
clo PreParatório e no se-

gundo, com o terceiro
ano do Liceu, (ex-quin'to

ano). As admissões fa-

zem-se Para indivíduos
com idade comPreendi-
da entre os 16 e os 35

ahos. O curso de mestre

de cabotagem é de dois

anos e o mestre de cabo-

tagem internacional iem a

duração de três anos'

Oualquer deles é seguido
de um estágib obrigatÓrio
ho rnar.

Saliente-se que iá se

enconlram tanto na Çui'rl'é-

.Bissau como em Cabo

Verde quadros formacios
nesta escola. Uns conti-
.nuaram os seus estudos
no estrangeirg e outros
fazem parte da tr¡Pulação
dos navios da Naguicave.

Está ern Projeoto a re-
modelação da escola, Pa'
ra que ela venha a ser um
verdadeiro centro de for-
rÀação náutica.'A primei-
ra fase deste projecto

<Vemos que a uni-
dade é qualquer coisa
gue temos de fazer,
para podermos f azer
outra coisa. Ouer di.
zer, parc lavarmos, se

não formos doidos,
por exemple, ou abrin-
do a torneira, ou la-
vando-se no rio, não
vamos entrar na água
sem nos despirmos,
temos que tirar a rou.
pa primeiro. É um acto
qug fazemos, um pre-
parativo que fazemos

consiste f undamenta lmen-
te no fornecimento de
equipamento adequado
aos cursos ministrados, o
que está previsto a curto
prazo.

Funcionam tam.bém em
Cabo Verde duas escolas
de enfermagem, sendo
uma ha Praia e outra em
S. Vicente'. Esta escola da
uma formação geral '¡:ois.

as especializaçöes são
feitas no exterior' A
admissão ao curso fi¡z-se

através de uma Prova Pa-

ra candidatos com o ci-
clo .PreParatório e urha

outra para os que têm o

terceiro ano do Liceu. O

curso é de três anos, se-
guido de um estágio de
formação sanritária.

O Centro de Formação
e Aprefeiçoamento Admi-
nistrativo (CENFA) f un-
cíona h'a Praia. Poderá
tornar-se urna escola pi-
loto a nível internacioh,al
no domínio da fo,rmacão
de quadros médios para
a admih,istração do apare-
lho de Estado e das em-
presas ptiblicas, se fôr
reestruturada profunda-
mente. O CENFA, criado

para podermos tomar
banhc, suponhamos.
Mas melhor, se qui.
sermos fazer uma reu.
nião nesta sala, com
pessoas sentadas, etc,
temos que convocar as
pessoas, pôf mesas
na sala, arranjar lápis,
canetas, etc. Ouer di-
zer, temos eue arran-
jar meios para poder,
mos '[azer uma reu-
nião como deve ser,
A unidade também é
um meio, um meio

em 1978 não vai ministrar
cursos f ixos todos os
anos, mas fará coincidir
o seu ciclo de esPecializa-

ção administ¡'ativa de

acordo com as lnaiores
necessidades def inidas
superiormente com a mi-

ra de 
"on1¡ibuir 

Para o
maior desenvolv¡mento
do país e Para a recons-
trução nacional. Este ano

estará aberte a can'didatos
habilitados com o sétimo
ano dos liceus, Para ctlr-
so de nível médio, inten-

sivo e equiParado ao ba-

charelato. Actualme¡rte o

centro é frequentado
por alunos da Gu¡né-Bis-
sau.

Foi criada ¿i¡d¿ sm Ca-

bo Verde a Escola de Ani-
madores Sociai. que tenl
como objectivo formar
quadros de base Paia os

Assuntos Sociais. O cur-
so é de um ano, admitin-
do iovens com o Ciclo
Preparatório, com mais
de-18 anos. O curso é

constituído Pelas seguin-
tes matérias: análise
social, ¿¡imação sócio-
rcultural, organização co-
munritária, formação sani-
tária e polltica, estatística,
português, e organizaçäo
administrativa. Ao longo
do ano são organizados
diferentes trabalhos. Práii-
cos como fotografia, téc-
nica de cartazes, teatro
etc. Esta escola começou
a funcionar este ano e é
frequentada por uma alu-
na do nosso país.

Desde a sua formação
que o lnstituto de Segurog
e Previdência Social deci-
diu qus dentro da* stras
possibilidades o pessoal
seria formado nð país. Se

necessário formar-se-ão
quadros no estrangeiro e
neste caso dando a pri-
mazia aos países africa-
hos de expressão portu-
guesâ. De modo geral, to-
dos os cursos, palestras,

,eminários levados a cabo
pelo ISPS serão abertos
a quadros das companhias
de Angola, Guiné-Bissau,
Moçambique e S.Tomé e
Príncipe. No início deste
año realizar-se-á um está-
gio de seguro marít¡mo,
que prevê a participação
da Guinré e S. Tomé e
Príncipè. Para Abril está
programado um estág!o
de seguro nìa aviação,
com a duração de d.¡as
SemanAs. Sem data ntar_

cada, estão previstos cur-
sos de inrcêndio, respon-

"abilidade 
civil e conta-

bilidade.

Por outro lado os
Transpo'rtes Aéreos de
Cabo Verde (TACV) têm
levado ¿ cabo cursos vá-
rios de formação (mecâ-
nicos, hospedeiras de ãr
etc). Há um aco'rdo com
a LIA e por isso os TACV
têm realizado cursos es-
pecíficos a seu pedido.
Pensam prosseguir
este esquema e a LIA pas-
sará a responder a solici-
tações dos TACV a partir
do momento em . que a

sua estrutura o permitir.

Ehrtretanto, funciona
actualmente no Magistê-
rio Primário um curso de
formação de professores
para as primeiras quatro
classes, gue tem a dura-

ção de dois anos. Logo

que e$teja em funcíona-

mento o Cehrtro Escolar

da Asson¡ada, a ror,iraçáo
oestes agenles de enSrno,
pasùafa ¡1 scf iel,la ail, se_
gu¡iuo' o segutnre esque-
tna: ehitraoa com o Ctc¡o
Prepararoritr e um curso
cle tíes anos para os pro-
f essores das primetras
qudr.ro classes e mats
oots anos para leccionar
a qulnta e a sexta classes.

l\a sua prrmeira fase o
objectivo do curso cie
proTêssores para q ensino
secundár¡o é dotar, da
necessária preparaçãs ci-
entrnca e pedagógrca, os
candtdatos que vinhan
exercendo as funçöes de
professorado. Nesta pri-
meira fase exper¡mental o
curso funcion¿ apenas
com 4 discipiinas: mate-
mática, ciência f ísiço-
-quim¡cas, ciências h¡q-
tór¡co-naturais e desenho,
Cada curso terá ¿ duração
de seis se,lestres, sendo
os quatro primeiros de es.
qolaridade e os dois úl-
timog reservados a um
estågio pedagógico e à

slaboração d€ ur,na mono-
grafia. O estágio será
açompanhade por um
pnofessor habilitado e a
monografia orientada pe-
lo grupo d" do""trt"a 

"n.Carregados d,o respectivo
curso.

TodOs os que concluí-
rem O CUrSO COm AprO.
veitam,ento ter,ão direito a
um diploma e o título de
bacharel em ciências pe,
dagógicas. Os 6ursoS es-
tãq aberto e têm frequên-
cia de alunos do nosso
país.

O çúrso de formação
técnico profissional íni.
ciará as suas actividades

nO Prf¡i¡1. ano em,re
me de internato. Aqolht
jovens entre os 1 6 e
anos, de preferência ct
o ciclo preparatório, a

mitindc¡ìe no entarr
que numa primeir¿ fe

poderão ter só a qual

classe. lnicialmente {r

mará técnicos de .hal
em agro-pecuária, mer,

naria, qarpintaria e pos
riormente mi'nistrará Ç

sos de electricidade
mecân¡ca. O centro t(
cem (1OO) lugares.

No que respeita à
formação ô ao prograr
de remodelação da Rác
em, Cabo Verde, cons
um vasto programa
formação. A formação
país será fundarnenl
mente dirigid¿ a técníc
de base e dando ur
formação geral e.n radi
.electricídade, electr
nica, organ,ização de d
coteça e docum'entaç¿i
Os cursos iniçiar.se-
em Janeire iróxiino.

Terá lugar também I

próxl.n,o ano na Repúblí
irmã de Cabo Verde r:

curso de alfândegas q
v i's a fundamental,ner
uma formação jurÍdi<
sobre as relaçöes interr
ciona.is no campo adl
neiro e ainda econónriç
.finar;ceiro. O çurSo es
programado para qual
anos.

No domínie ds hote
ria e restaurante esti
previstos cursos intern
de'base para os seguintr
gluPos_ de especialidade
orrecçao, recepção, port
ria, economato g gga¡¡¡
rio; quartos, lavandaria
roupa; mesa e bar; co:
nha e pastelaria.

llnldade-?: Um molo o não trm lin
A unidade é um meio, não um fim e mes-

mo quando esteja realizada a unidade não quer
dizer que a luta acaba. É isso que pode ler-se
no texto extraido do Seminário de Ouadros,
quando Cabral explicou aos camaradas os prin-
cípios do Partido.

não é um f im. Nós não
podemos ter lutado
um bocado pela' uni.
dade, mas se nós fa,
zemos unidade, isso
não quer dizer que a
luta acaba. Há muita
gente que nesta luta
das colónias contra o
colonialismo, até hoje,
ainda estão a lutar pela

unidade. Porque como
não são capazes de

tazer a luta, pensam

eueaunidadeéque
é a luta. A unida{e é

um meio, para lutar e
como todos os meios,
tem uma certa quanti-

dade que chega. Não
é preciso lutar num

país, unir toda a gente,
te..nos a certeza de
que toda a gente está
unida? Não, basta rea-
lizar um certo grau
de unidàde. Se che.
garmos lá, então po-
,demos lutar. Porque
então, as ideias que
estão'na cabeça des-
sas pessoas avançam,

desenvolvem.se e ser-

vem cadà dia mais

para realizar o objec.

tivo que temos em

vista. Portanto, os ca-

marada já viram, mais

ou menos, qual é a

ideia fundamental que

está neste nosso prin-

cípio 
- Unidade>.

qá
'a7

%

Ou¡nta-Feira, 27 de Ðezembro de 1g79 aNô PINTCHAT
Prlglm 8



3a

r ¡nüGpGnüênciu

pullG üu lulo
on6micü"

emumGnlül fur
GG

llino llieira no acto solene de encerramento

lll Conferência lntergovennamental

Apesar da IIt Conferência Intergovernamental ter termínado iá há alguns dia:
publicamos nesta nossa edição extractos das Íntervenções dos camaradas Joã-Bernardo 

Vieìra, Comìssário Principat do Conselho de Comìssários e Pedro Pire:
Primeiro-Ministro da Repúblìca irmã de Cabo Verde, que constituem importante
documentos de reftexão, Nino VÎetira e Pedro Pires, fazem um balanço das actt

vidades iá reatizadas desde a primeira lntergovernamental, das carências e dìficu
dades de vária ,ordem que impediram'a realização de certos obiectivos defÎnido:

pulu

tDesde a Primeira até
esta terceira Conferência,
apesar de relativo curto
êspaço de temPo que en'
tão decorreu, iâ demos
alguns passos significati-
vos e temos agora uma
noção clara e Precisa do
que podemos fazer, do
que ainda não Podemos
tazer e do muitcj que te'
mos Que realizar no fu-
turo. Mas também vamos
ficando cada vez mais
em mel'hores condições
para. acer,tar o tiro.) -sal¡entaria. o carnarada
Nino Vieira na sua inter-
venção.

A criação da Conferên'
cia lntergovernamental,
como ele a definiria, sur'
giu pois como um acto
necessário e lógioo no
quadro'da indePendência
conquistada e de acordo
com os objectivos supe-
riores def inidos no Pro'
grama do nosso Partido.
<Oueremos também sa-

l¡entar que à testa dos.

nossos governos, à frente
da quase totalidade dos
seus diversos deParta-
mentos, se encontram
pessoas que viveram o
fogo da luta, caldeados
em exPeriências comuns,
camaradas irmanados nos
mesmos sentimentos Par'
tidários e Patrióticos e
que se conhecem Profun-
damente uns aos outros.
Vejo nisto um elemento
positivo que Pode facili-
tar a consecução das nos-
sas tarefas, que Pode Per-
mitir-nos avançar mais
depressa e melhor' ultra-
passando Pouco a Pouco
os obstáculos e eliminan-
do gradualmente algumas
das nossas debilidades de

organização e de estrutu'
ras).

Ela, a lntergovernamen'
tal, faz parte da nova fase
da luta corajosa que tra-
vamos para a indePendên-
cia económica e Para o
desenvolvimento, Para
que os nossos povos con'
tribuam também ¡¿ rrrecii-

da das suas çapacidades
òriadoras para urna .Hu'
manidade melhor e mais
progressísta. (Já rea iizá-'
mos três Conf erências
,lntergovernamentais. Pu-
semos já o motor em fun'
cionamento. Agora há
que duidar dele, Para que
.não pafe. E há que cui-
dar dele com carinho, co-
mo se fosse um corPo vi'
vo' e palpitante).

O camarada Coinissário
P.rincipal inumerou as ta-
refas já realizadas tanto
na primeira como na se-
gunda Conferência que
<deram um impulso às re.
lações existentes entre os
nossos Países e constitui'
ram PaSSOS Seguros nO

avanço para a materiali-

zação da Unidade Guiné-
-Cabo Verde>,

BALANçO POSlrlvo

Embora não se tenha
ainda conseguido avanços
signif icativos em certos
sectores de actividade, a

constitu¡ção das três co-
missöes e o estabeleci'
mento de Programas 'con-
cretos que sairam da se-
gunda lntergovernamen'
tal, tornaram Possível o

avanço Progressivo de al'
guns seotores chaves co-
mo os TransPórtes, o Co-
mércio 'e as Comunica'
cões.

No que diz respeito aos
Transportes e Comunica-

çóes Nino Vieira confirma
que houve um inegável
estreitamento de relaçõe"
entre os dePartamentos
dos dois Países, <<facto

que veio a Possibilitar
uma maior cooPeração
subretudo nos domínios
de ligaçöes aéreas, maríti-
mas, telegráficas e telefó-

nicas>.
Por seu lado' o Comé¡'-

cio, um dos sectores fun-
damentais Para o desen-
volvimento coniunto e

harmonioso das duas eco'
nomias e êrlì que não

existiam Praticamente re-

lacöes de cooperação e de

co'ordenação, registaram'
-se nesse sector, avanços
concretos que se tradu-
zem em contratos de for'
necimento e troca cle Pro-

dutos. <No que respe;ta

aos departamentos Políti-
coi, Sociais e' Culturais
foram dados alguns Pas'
sos tímidos, apenas com

a realização de algumas
reuniões e encontros en-

tre representantes e res-
ponsáveis dos respectivos
dePartamentosll.

No entanto, acrescen'
taria o eamarada Comis-
sário PrinciPal <se é cer'
to que nem sempre se

conseguiu a realização do
prograrna estabelecido
para os diversos sectores
de actividade, a verdade
é que Podemos afirmar
que o balanço das'realiza'
ções levadas a cabo até

é francarnente Positivo" '
Por outro lado, uma das
grandes dificuldades com
oue se tem deParado na

räalização das tarefas dos
vários sectores chamados
a cooþerar, era a falta de

estruturação orgânica da

nossa ConferêncÎa, Por
isso a aprovaþão do Pro-
jecto do Tratado da Con'
ferência lntergovernâfiìêrì-
tal Guiné e Cabo Verde
assim como dos Estatu-
tos anexos, vem abrir as
mais largas PersPectivas
para eficácia dos nossos
trabalhos e estreitamento
das relações da cooPera-

ção entre todos os secto-

res de actìvidade dos nos-
sos dois países>.

CONVERGÊNCIA E
COMPLEMENTARIDADE

'O 
camarada João Ber'

nardo Víeira prec¡sou ain-
da, na 'sua intervenção
eue a criação de um Ga-
binete Executivo veio do'
tar a nossa Conferência
de um órgão central .de
dinamização de activida'
des e de recolha e distri-
buição de informa.çóes.
'(Estamos crentes que a

actividade do Gabinete
Executivo virá, sem dúvi'
da nenhuma, imPrim.ir
uma nova dinâmica: à rea-
lização das tarefas assi-
naladas aos diversos sec-
tores de actividade Para
uma maior convergência e

cornplementaridade de
acçöes em todos os do-
mínios.

Agir mas acima de tu'
do confar com as nossas
próprias realidades f oi
também um Ponto focado
por Nino Vieira. Assim,
chamou a atenção de to-
dos os camaradas para a
necessidade <do maior
equilíbrio e realismo Pos'
síveis na f ixação das

metas a atingir. Na reali-
dade, programas muito
ambiciosos e aparente-
mente ¡nteressantes, seu

os meios necessários à
sua realização, consti-
tuem de facto entrave ao

desenvolvimento da co'
operação. Seria Preferível
não ter Programa nenhum,
visto que um Prog!"ama
irrealizável é Pura e sim-
plesmente uma - negação
da realidade e como tal,
geradora cje erros Por ve-

ies irreparáveis. Ao ins'
titucionalizarmos a Con-
ferência, e dotarmo-la dos
Estatutos adequados, cre-
mos ter criado o quadro

necessário, essencial a

uma acção dinâmica e

pos¡t¡va da mesma>.
A terminar frisou que

<não penso exagerar ao

afirmar que forjámos nes-
ta lll Conferência uma
charrua indisPensável ao

campo da Unidade, Para
que este Possa ser lavra-
doefrutifique. Éclaro
que a charrua sózinha é

um instrumento morto,
mas creio f irmemente
que nas mäos dos mili-
tantes do Partido' dos
melhores filhos dcs nos-
sos povos, e com a cora-
gem que nos anima, de'
corrente da vocação his-
tór¡ca dos nossos Povos
paraa Unidade,edos
seus interesses Permanen-
tes e cofnuns, este ins'
mento será mais um
grande passo para o Pro-
gresso e Unidade dos
nossos povos da Guiné e
Cabo Verde>.

Um programa de acção
para o próximo ano, basr
tante realista e objectivo,
foi aprovado pela lll Con
ferência lntergovernamen'
tal realizada ern Mindelo,
de 13 a 16 deste mês' O
documento visa, a Unida'
de da Guiné.Bissau e Ca-
bo Verde em bases con-
cretas. Apesar de terem
sido focados todos os do-
mínios da vida dos nos'
sos dois Estados inde'
pendentes, os assuntos
económicos, f ínanceiros
e de planifica.ção foram
os que tiveram maior re'
alce neste documento.

No que respeita ao co'
mércio f icou decidido
além de outros, a reali.
zaçäo de encontros em
Bissau dos' representan-
tes das empresas dos
dois. países þara o esta.
belecimento de trocas co'
merciais e de exPeriên'
cia, reunião de técnicos,
na Praia, do Comissaria.
do do Comércio e Secre-
taria de Estado do Comér.
cio de Cabo Verde no
mês de Abril para análise
da legislação referente a
este domínio tendo em
vista a sua harmonização
com a política comercial
comum. Reunião, em Ca'
bo Verde da sub-comissão
mista para assuntos co'
merciais, em Junho, Para
balanço dos resultados
das acçöes realizadas no
l.e semestre de 1980 e
encontro entre .técnicos
do comércio e das Pescas
para o estado da comer-
cialização da lagosta e
camarões.

No domínio do comér'
cio pensa'se iniciar dili-
gências e estudos Para a
criação de organismos e
empresas esPecializadas
no comércio externo e
interno, estabelec¡mento
de uma política de Preços
destinada sobretudo a de.
fender e controlar os
produtos de consumo ger
neralizado, prestação de
serviço pela MOAVE na
armazenagem e farinação
de trigo em grão a ser
fornecido pela Guiné-Bis'
sau, encontro entre ENÆ
COL, Guiné-Gás e Dicol,
em local a fixar, no Pri-
meiro trimestre de 198O,
para a harmonização da
política de importação e
armazenaem do gás bu.
tano e outros combustí-
veis e assinatura de um
protocolo adicional ao.

Acordo Comercial para
introdução de novos pre'
çqs.

Além disso vai haver
também um aumento das
quant¡dade a trocar e in-
trodução de novos Produ.
dutos'(cerveja, refrige'
rantes, hanura, QorTtPg'
tas, oxigénio, acetileno,
frutas, etc.) com vista à

utilização máxima da ca-
pacidade dos barcos da
Naguicave e um melhor
equilíbrio da balança de
pagamento entre os dois
países.

Sobre as alfândegas
fibou oecidtdo que have-
ria um encontro em Cabo
Verde,' no Primeirq se-
mestre e na Guiné'B¡ssau
nol segundo semestre Pa-
ra a realização de estu'
dos con¡untos sobre a no-
menclatura aduaneira e
estatistica da CEDEAO,
regras de origem e a via'
biudade da'criação da
União Aduaneira. No que
respeita ao Banco, recot.
menda.se um encontro
em Junho, Por ocasião
da reunião da Comissão
Mista e a regularização
dos pagamentos em atra'
so. Haverá por outro lado
encontros entre os lnsti'
tutos de Seguros e Previ' "

dência Social Para discu'
tir e concretizar a troca
de resseguros.

DESENVOLVIMENTO
ECONÓMICO

' lgualmente terão lugar
encontros entre os dePar-
tamentos de estatíst¡cas
a realizar para a harmoni-
zação das Contas Nacio'
nais, estudo conjunto de
algumas estatíst¡cas sec-
toriais e Preparação de
uma publicação conjunta,
análise s balanço, durante
o segundo semestre, dos
estudos sobre o sector de
metalomecânica efectua'
dos nos dois países. Será
ainda realizado conjunta-
meirte estudos esPecífi-
cos {embalagens, recurr
sos alternativos em matet
riais de construção, via-
bilidade de desenvolvi-
mento conjunto no sec¡
tor textil, proiecto de as.
sistência técn¡ca âos de.
partamentos de Planifica.
ção dos dois países) e,
part¡cipação de quadros
de Cabo Verde em está.
gios, seminários e cursos
a realizar na Guiné-Bisr'
sau durante o ano.

No Campô do Desen-
volvimento, a questão,

.fundamental a realizar es*
te ano e no mais curto
espaço de temPo é a di''
namização do projecto da
c¡iação do campo agro.'

r-I

político de Caravela,
de serão integrado
mílias caboverdiant
guineenses. Para tal
marada Mário Cabral
missário de Estadc
Desenvolvimento
esteve iá na cidat
Praia a fim de con'
o seu homólogo' ca
da João Pereira, sob
se assunto

A reunião da Col
Mista neste domínir
lizar.se-á no mês de
enquanto que conti
a 'haver a troca de
riais, produtos agr
e documentação té
Será adoptada uma
tégia. comum de Í
ção de géneros. alit
cios básicos. Criaç
centros esPecializad
investigação agrope
comuns nos dois Pa
um intercâmbio de
cos para participa
cursos organizados
cada pafs.

Complementaridac
domínìo das Pescat
bém foi Programadr
-se fazer um estudt
a utilização de
polivalentes na .e)

ção comum dos re
do mar dos dois'l
dinamização de mt
mos legais que Pet
a mobilidade dos
nas águas territori
Guiné e Cabo Verc
estudo Para a criar
uma direcção comt
operações das frot
dois países.

Referente 'as Fi
haverá um intert
de quadros, estu(
sando a criação
curso Para a forma
agentes de fisca
tributária, de umi
nica aplicável ac

departamentos e (

monização do sistt
trributação das en
priblicas e mistas n
países.

Vai também Pr

ser canalizado Par
Verde a aiuda extt
sando a Çriação c

.tro de Formação I
'harmonizaçãs .da

ção 'e regulamenta
'base sobre a Aerc
Civil e a Marinha'
'-se necessário a

ção máxima e ec

da dos barcos da

'cave, o estudo
'para a solução c

blemas de agenc
,exterior, estabele
de um calendário
'reiras marftimas c

,cos na nossa cor
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doîs dirigentes apelam a serredade e serenidade na resolução de problemas t¡- "[nconl]ff
oo lempo e
- Pedro Pires na

s0luçõ8$ c es üe tes¡sl¡]
ao processo da Unidade Guiné_cabo- Verde e, demonstram a sua safisfação ¡ts G nc¡m"resoluções tomadas nesfa reun ao de M INde lo.

Foi manif estada também safisfacao pela manerr a como foram aperfeìçoados
ss$são de ¡herluraprogramas de trabatho, e definidos com maior precisão certas tarefas a

a cabo

eGm [uses Gtlnctelüs
Programa de acçao para l$80

<Devemos reflectir so-
bre todas as questões,

evitar as soluçöes fáceis,
que não resistam ao tem.
po; evitar as soluçöes
que nos posSam parecer
mais simples. Mas deve-
mos também evitar as
aprecíaçöes de que tudo
é fácil, de que basta uma
simples vontade para ul.
trapassar tantos . proble-
mas, tantas dif iculdades
e tantas carências. Com
isso queremos dizer que
devemos reflectir profun-
damente, devemos pen-.
sar prof undamente nas
questões e encontrar as
melhores soluções, aque.
las que sejam capazes de
resistir ao tempo e às cir-
cunstâncias. <tEstas pala.
vras foram proferidas por
Pedro Pires, Primeiro Mi-
nistro da República irmã
de Cabo Verde, no seu
discurso que abriu solene-
mente a lll Conferência
lntergovernamental em S.
Vicente.

Após as saudações, Pe-
dro Pires começou Por
af irmar com convicção,
qüe efectivamente Pode-
mos dizer que há um tra-
balho positivo por parte
dos vários intervenientes
nessa actividade, isto é.
um trabalho Positivo da-
queles que foram encar-
regados de materializar'
esse programa. Embora
haja diferença entre um e
outro sector, <há que tel
em consideração que se
definiram sectores Priori'
tários e eue se estabele-
ceram, também, acções
prioritárias>.

<Podemos dizer que
várias dessas acçöes fo-
ram realizadas com resul-,
tados positivss. - 

conti'
nuou 

- 
Um anO, OU me-

lhor orize meses é um es-
paço relativamente curto
da vida de um homem, e
muito mais curto ainda na
vida de um Povo, ou de
uma organização. Ouando
dizemos que os ,resulta-
dos são positivos' não quer
dizer que estejamos satis'
feitos conr esses resulta-
dos. Fazemos esta àfirma.
ção tendo em conta o tem-
po. e todos os factores
que vêm condicionando a

concretização do Þrogra'
ma, ou dos vários Pontos
do programa estabeleci-
do. Se não fossem esses
factores condicionantes,
factores de vária ordem:
económica,' finanr eira,
geográfica e psicológica,
deveriamos considerar
magros os resultados al'
cançadost.

Mais à frente diria que
os factoreb psicológicos
devem ser combatidos e

ultrapassados porque na

vidã dos 'homens e dos
povos e na vida das ad-

ministrações é normal
que existam hábitos ad-
quiridos, é normal que

existam resistências, é

normal que existam valo-
res que levem tempo a

serem superadòs, a serem

substituídos . Por outros
mais dinâmicoF e mai's

de acordo com a nossa

própria realidade. Aí há as

inércias ilos hábitos ad-
quiridos, as inércias das

situações criadas, as inér-

cias, das situações Passa-
das, que continuam a

marcar no nosso método
de tratar, e na nossa ma-
neira de abordar os Pro-
bremas>.

ra isso há a necessidadt
de tratar os problemal

com object¡vidadè e c,)n

coragem, tratar os proble
mas com realismo (

franqueza porque é atra.

vés da descoberta da ven

dadeira dimensão e dat

öausas profundas é qut

nós seremos capazes dt
os ultrapassar e de inver.
ter o seu sentido, de t
condicronar ou oe o ut¡li
zar a nosso favorl.

ional, estabeleci- em Cabo Verde p o r
ocasião do V aniversário
da lndependêncìa.

Aspectos ligados à
educação foram realça-
dos no programa Para
1-980. Vão-se concluir os
trabalhos já iniciados no
Ensino Básico Eiementar,
com incidência na elabo'
ração de manuais de ma.
temática para a terceira
e quarta-classes, elaborar
programas de estudos so'
ciais, formação militante
e ciências da natureza, no
ensino básico comPle'
mentar, realizar estudos
visando a uniformização
dos sistemas de avalia-
ção até à sexta classe e

de formaçäo de Professo'
res para o ensino básico.

Neste âmbito haverá
também part¡cipação re'
cíproca em seminários e

cursos intensivos que se
venham a realizar nos
dois países, realização de
duas reuniöes da Comisj
são Mista, uma Para a or'
ganização do Plano de
trabalno e outra, no final
do ano lectivo, Prossegui'
mento do trabalho já ini-
ciado no'domínio da al'
fabetização e coordena-
ção da estratégia de ac'
ção junto das organiza-

ções e organismos inter'
nacionais e elaboração de
projectos comuns ou
complementares de carác'
ter regional, nomeada-
mente na edição de ma'
nuais comuns.

Sobre a lnformação
deslocar.se-5 ¿ Ç¿þs Ver-
de uma delegação: gui-
neense com vista à ela'
boraçäo de um Programa
de intercâmbio e de ex'
periência entre os órgãos
de informação escrita ê

radiodifusão, durante o
mês de Março, intercâm-
bio de serviços noticio-
sos e programa esPeciais,
a part¡r de Janeiro, troca
de documentação e rea'
lização de palestras cgm
vista ao estabelecimento
de uma nova ordem da
informação.

Os responsáveis da
Saúde e Assuntos So-
ciais dos dois países irão
intensificar esforços no
sentido de melhorar ain-
da mais a prática da con'
sertação sistemática Para
a tomada de posições co-
muns em reuniões inter-
nacionais, construir uma
unidade comum de solu.
tos de perfusão, fazer um
intercâmbio de técnicos e
estagiários nos domínios
de psiquiatria, saúde ma-
terno-infantil, laboratório

de saúde pública e reabi-
litação. Haverá também.
part¡c¡pação em seminá-
rios dos agentes sociais
polivalentes, auxiliares e
assistentes sociais reali-
zados nos dois Países.

Cabo Verde irá igual'
mente preencher vagas
existentes em algumas
embâlxadas comuns. Fa-
lou-se da abertura da Em'
baixada comum na RDA,
na negociação e assina-
tura de um acordo de
cooperação consular, na
dei¡n¡ção das datas na'
cionais a comemorar Pe-
las embaixadas comuns,
no estudo da questão da
emigração, na definição
do regulamento relattvo '
participação f inanceira
dos dots Estados. no or-
çamento das embaixadas
comuns, na realização da
Comissão Mista dos Ne'
gócios Estrangeiros Para
tratar de assuntos resPei-
tantes à Cirneira dos Che-
fes de Estado e de Go'
vernos da OUA e a Par'
ticipação dos dois Países
no seminário Político-dt'
plomático a realizar em
Bissau, em data a anun'
ciar.

de um frete esPe-
al para os Produtos da

cer destinados a Cabo

Verde e reajustamento
taxas de frete entre

dois países atendendo

o aumento de Preço de

bustível, tnâS rrìârl¡ ESTABELECER OBJECTI.
VOS REALISTASdo o princíPio dos

preferenciais'
Sobre os Correios e <Ouando falamos dt

objectivrdade queremot
também dizer que deve
mos ir ao fundo dos pro
blemas, analisar todos ot
factores que intervém ni
solução desses .proble
mas. Quando falamos dt
objectividade querernot
dizer que devemos esta.
betecer um programa (

objer,tivos realistas. Ob,
jectivos quq podelrþl
realrzar porque temos clu(
ter em conta vários fae
tores. Quando falamos dr
objectividade e de rea
lismo queremos referir'
¡nos a uma tendência qut
pode surgir no nosso seit
6- disss o Comandantr
Pedro Pires para depoit
enumerar\ eSSa tendênCi¿

<Quando nós temos di
f iculdades erh resolve
os problemas, muitas ve
zes em vez de os atacar
mos de frente, em vez dt
tomarmos medidas Pdr¡
liquidar as carências exis
tentes, adoptamos aquik
que se chama de Polític¡
de <fuite en avantD, es
tabelecendo objectivor
ainda mais avançados
objectivos mais ambicio
sos para <<cobrirem essa
carênciast,

Depois dessas consi
derações Pedro_ Pires re
feriu.se às questões liga
das à lnstitucionalizaçãr
'da Conferência'afirmandr
que <podemos tomar ar

melhores resoluções, ol

tomar as melhore" dec
söes, podemos ter as me
lhôres intençöes, pode
mos ter oe objectivos pc
líticos. e outros mais
correctos, . mas tudo iss,
não terá valor se nã,

,existerem os instrumen
tos e os mecanismos qu
permitam a realizaçä
dessas intençöes, objec
tivps e opçöesl.

A terminar o oradc
apelou à correcção do
métodos de trabalho at

agora exacutados e avar

çar com pés firmes n
chão.

e lecomun rca cöes va ha-

ver encontros da Com s-

sao Mista em Jan eiro o

;prOSSe$uimento do estu.
do do pré-invest mento

das igaçöes Pra a-B sau

e Pra ia.Dakar para a n-

tegração dos dois palses
EVITAR AN.ALISES E

RtssULUçOES
SuPhHr-rÇ_tAlS

na rede Pan ftel cont l-

nuacao do estu do para o

estabel ecrmen to e r na n-

ciamento de um circuito
No entanto o camarada

Pedro l'lres cltsse que na
sua opintáo deu-se um
passo em frente, um pas-

so no dom¡nlo da organi-
zaçâo, o que já é inrPor-
tante. <Foi aPresentada
uma série de documentos
de sintese do trabalho
realizaoo, de aPrectação
do trabalho realtzado,
mas ao mesmo tempo há

alguns doctimentos que
chamam a atenção sobre
problemas importantes
que devemos solt¡cionar.
Nesta lll reunião o aspec-
to olgan¡zativo já oPera
.satisratoriamente e estão
criadas as condiçöes Para
um tratamento mais qé-

rio, mais aProf undado
dos nossos Problemas,
das questões que deve-
mos resolver, mas ao

mesmo te,"fìpo Para o tra-
tamento de todas as col-
sas ligadas aos objectivos
da 'Conf erência lntergo'
vernamental. Mas tudo
isso não teria valor se não
existissem os mecanis-
mos guê Permitem a ma-
terialização desses objec-
tivos estabelecidos e des'
sag opções políticas>.

Fazer uma Conferência
com objectividade foi a
palavra de ordem lança-
da pelo Primeiro Ministro
caboverdiano. Ao referir'
-se a esta questão Prec¡-
souí: oueremos com isso
dizer que devemos evitar
que as questões de cir'
cunstância e de conjuntu-
ra prevaleçam sobre as
questöes de fundo, sobre
os problemas mais imPor'
tantes, sobre os proble-
mas basilares. Devemos
evitar as análises e as re'
soluçöes superficiais. Pa-

lex directo entre os
países, modernizAr

ção do cl rcu ito teléqr afo
e te lefón co e defini ção
de uma Política comum
de emissão de selos Pos'
tais.

I

, ASSUNTOS POLÍTICOS
SOCIAIS E CULTURAIS

Sobre a bultura reco'
menda-se a Participação
då uma delegação cabo-

verdiana na Conferência
da OMPI, (Organização

Mundial da ProPriedade
lntelectual) que terá lugar
em Bissau, no mês de Ja'
neiro, deslocação a Cabo

Verde do ballet <Esta é

a nossa Pátria Amadal'
em Março ou Abril, des'
locacão a Bissau do gru-

oo ieatral da JAAC da-

. äuele País irmão., em Se'
'temb.ro, exposição de

ointura e artesanato da

buiné, em Cabo Verde e

vice.versa, ' em Agosto e

.Outubro respect¡vamente,

ADMINISTRAÇÃO
PÚBLICA E JUSTIÇA

intercâmbio de livros e

discos. Este documento
fala ainda da necessida-
de de haver uma concer'
tação entre os lnst¡tutos
de Cinema, no sent¡do
de negociarem com o

lnstituto do Cinema An-
golano a distribuiçäo de
filmes comPrados Por
Angola, e ParticiPação
de delegações dos dois
países em âctividades
culturais.

No campo desPortivo
pensaise organizar uma-Conferência 

Nacìonal,
torneio anual quadrangu'

¡ lar de futebol entre os
' campeões e vice-:am'

peöes nåcionais Para a
disputa da taça <Unida'
de Guiné-Cabo Verde),

Vai ser criado um gru-
po misto Permanente de

trabalho de administração
local que terá uma reu-
nião em Bissau, de 10 a

20 de Fevereiro e em ca'
bo Verde, de 10 a 20 de
Outubro. Haverá ainda a

reunião do gruþo du 
".-tudo da Função Pública,

Reforma Administrativa e
Trabalho, em Cabo Ver-
de, na segunda quinzena
de Março e estudos ten'
dentes à ievisão da ta-
bela classif icativa do
pessoal da Função Pú-
blica, à reformulaçäo do
Estatuto do Funcionalis-
mo e legislação laboral,
à definição dos Perfis,
carreiras e quadros do
pessoal da Função Pú'
blica.

Os juristas da 'Guiné-
Bissau e Cabo Verde de'

verão realizar o seu Se-
gundo Encontro em Maio,
na cidade de Bissau. Terá
lugar o ll Encontro do
IPAJ e da Advocacia Po-
pular e uma preParação
conjunta do ll Encontro
de Ministros da Justiça
de Angola, Cabo Verde,
Guiné-Bissau, Moçambi-
que e S. Tomé e PrínciPe
a realizar em Outubro,
em Cabo Verde.

particiPaçãe da Guiné'
.Bissau ños torneios des'
portivos que se realizarão
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Desponto

\$

Ouem viaja durante cinco horas e vinte rninutos,
joga oito horas depois, com o <<estômago vazio> (o
jantar só foi servido uma hora antes do início do jo-
go, o que levou os responsáveis pela equipa nacional
a permitir aos atletas comer apenas frutas), nuìm ter-
reno relvado, portanto, totalmente diferente do seu, e
consegue sair vitorioso, tem que praticar mesmo um
futebol de competição. lsto, porque a equipa (Asso-
ciação Desportiva de Niamey) que a selecção nacio-
nal derrotou nesta sua digressão ao Níger, não é
uma equipa qualquer. Antes pelo contrário, ela pra-
ticar um {utebol de bom nível técnico e é cons-
tituída pelos melhores futebolistas do Níger.

A equipa nacional Para
levar de vencida o seu

opositor, teve que suar
bastante, e não só, teve
também uma dose de feli-
cidade no lance do golo'

'Jogou.se öom muita
boa velocidade do Princí-
pio ao fim' Nos Primeiros
10 m¡nutos da Partida, a

equipa nigerina teve
a bola m-ais tempo nos
pés, obrigando a forma-
ção nacional a Povoar o
seu meio-campoea jogar

com muitas cautelas nos

sector defensivo, Para Po-
der fazer face as suas

investidas.
Depois deste Período,

o (team) nacional aperce-
bendo-se de que tinha Pe-
la frente um adversário
do seu ,calibre, venceu

a fadiga Provocada
pela viagen\ e o relriado
que Para ele era uma Gol'
sa estranha, e atirou-se
para o ataque. Mas a pri-
meira Parte viria a terml-
nar sem que o marcador
funcionasse.

No Período comPle-
mentar, voltou-se a assis-
tir a um futebol corrido
com Passes bem delinea-
dos, mas com os jogado-

res de ambas as equiPas
a pecarem no remate fi'
nai, sobretudo, os nige-
rinos, que faziam tudo
muito bonito, menos o re-
mate à baliza.

Aos 71 minutos, Nan-
do aproveita uma <fifia>
de um contrário, esguei-
ra.se na pequena área e

consegue bater dois ad'
versários, e o guarda-re'
des que se atirou aqs
seus pés foi desfeiteado
com um toque súbtil.

Nos minutos que se se-
guiram, valeu à turma na-
cional o seu bom Poder
de antecipação e também
o seu esPíiito de luta, Pa-

Associação Desportiua d
actuação brilhante

e l{iaffioy, 0- Guiné-Bi
em Gondiçoes difíceis

ra evitar que a sua baliza
fosse violada.

deixa de ter aquela sere-
nidade que lhe é exigida
e isso influe automática-
mente no seu rendimento
normal.

Entretanto,esemamí.
nima intenção de fazer
de bruxo, queremos afir-
mar que se a turma naciot
nal tivesse jogado com
um bocadinho de ¡ntel¡-
gência, sem os nervos à
flor da pele, não saía do
Estádio Nacional Nigerino
como o 'fez, ou seja, der-
rotada.

Depois de red.uzida a
nove unidades devido a
expulsões justas de Pas-
coal e de Augusto Mário,
por jogo perigoso, 

- 
po.

diam ser evitados-aca-
baram-se os nervos. o an-
tídoto dos nigerinos dei.
xou automáticamente de
funcionar, e o (team)
nacional passou a exibir
um futebol mais de acor-
do com o seu real valor,
Reduziu a diferença para

'1*2, por intermédio de Ro-
dolfo, (marca que viria a

zios. Só pecavam 'iio re-
mate f¡nal. Aliás, em eua-
tro jogos 4ue assistimos
em NiameY 

- 
dei5 s¡¡'

tra a selecção nacional,
final da taça do Níger e
uma partida entre júnio-
res arbitrado por Grego.
rio Badupa 

- 
não vimos

nenhum atirador. Os seus
remates eram todos frou-
xos para fora.

A nqssa selecção na-
cional dotada de pouca
técnica, nãe jogou com o
mesmo espírito de luta,
com a mesma determina.
ção do primeiro desafio,
particularrnente, o meio.
-campoeadefesa,bas'
tante mais coesos no :io-
go inaugural. Dificilmen-
te atinou com a marcação
de homem 

- 
homem ou

à zona.
O segundo golo da tur-

ma nigerina foi todo ele,
obra, primeiro, de Bracia,
depois, de Mansinho. A
bola é atirada ao acaso
para a área defendida pe-
la formação nacional,
Bracia fica a espera que
ela vá ter às suas mãos,
depois, resolve ir ao seú
encontro, precisamente,
numa altura em que ela
bate no solo. Nisto apa-
rece um adversário a es-
torvá-lo a acção, mas ele
ainda consegue tocar
(mal) o esférico com a
ponta dos dedos. Este va¡
para aos pés de um outro
contrário que tenta servir
um seu companheirô, mas
é Bracia quem consegue
jogar a bola para perto,
Abdou Saidou aprovei,ta a
saída' de Bracia da bali-
za, e desfere um Pontapé
em arco que Mansinho,
nervoso, aliviou com
ajuda de mão. PenalV ¡n'
discutível assinalado Pe-
lo árbitro e transformado
por Abdou Saidou.

O þrimeiro golo da
equipa nigerina deixou'
-nos certas dúuid"" qran'
to a ex¡stência ou não de
fora de jogo, Pois, no mo-
mento em que SouleYma-
ne Bangourá desferia o
remate fatal, Oumarou ls-
ioka estava colado ao
poste esquerdo da baliza
defendida por Bracia, ou
melhor,- depois da linha
do quarteto defensivo.

COMO JOGARAM
OS NOSSOS
SELECCIONADOS

BRACIA 
- 

esteve cer-
tíssimo n9 primeiro iogo,
saindo da baliza na altura
precisa e cobrindo bern
os ângulos de remate. No
segundo encontro, man-
chou a sua exibição ao
consentir de maneira de'
sastrosa o segundo golo
da equipa de <OlYmPi'
quED.

AGOSTINHO f o i

talvez o defesa mais re-
gular no conjunto , das
duas partidas. Batalhou
muito e saiu poucâs ve-
zes ba,tido nos despiques
com os seus adversários
directos.

PASCOAL esteve
impecável no primeiro jo-
go, particularmente na
posição de líbero, mas no
segundo jogo evidenciou
muito nervosismo, aca-
bando por comprometer a
sua exibição,

MANSINHO 
- 

foi um
grande (spoter) no pri-
meiro jogo, lutando e de-
sarmando muito bem,
mas no segundo, tal co-
mo Bracia, manchou a sua
exibição ao meter a mão
à bola quando a podia ca-
becear.

JOÃO DOMINGOS 
-como destruidor não hor¡-

ve igual na equipa nacio.
nal. No segundo jogo em
gue tudo correu mal a to-
dos, ele falhou quer na
marcação de, homem a
homem. quer na da sua
zona.

NÉNE 
- 

Fqrmou cqm
Beto Pontes e Mui um
osso duro de roer. Lutou
como é seu hábito, mas
no segundo jogo, deixou-
-se levar pela determina-
ção da equipa nigerina, o
<Olympique>.

BETO PONTES 
- 

Foi
pena ele não ter podido
jogar até ao final particu-
larmente na segunda par-
tida, saindo ao intervalo,
por lesão. Já na primeira
Partida ele teve que aban-
donar o terreno de jogo
na segunda parte, tam-
bém por lesão. Dizemos
que foi pena esta sua saí-
da, porque ele foi siin-
plesmente o melhor ho-
mem ern campo nas duas
partidas que a equipa na-
cional disputou. Durante
a nossa estad¡a em Nia.
mey todo o mundo falava
dele.

{

MUI 
- 

Teve l¡ma ac-
tuaçãci regular, nos dois
jogos. Muito ,hábil a jo-
gar, e lutador incansável,
Mui apoiou a sua defesa
sempre que foi necessá-
rio e também o seu ata-
que.

IDRISSA, NANDO E
RODOLFO 

- 
Foram um

autêntico quebra-cabeças
para a defensiva nigerina
no primeiro jogo, com os
seus dribles curtos ou em
corrida. No segundo jogo
claudicaram.se.

T O Y Aproveitou
muito bem a sua boa.ve-
locidade no primeiro jogo
criando dores de cabeça
ao defesa esquerdo nige,
rino, seu vigia, mas no
segundo encontro, entrou
a substituir Rodolfo numa
altura em que as coisas
corriam mal para a sua
equipa, o que não lhe per-
mitíu sobressair. O mes.
mo se pode'dizer de
M'PINTÊ e AIJGIJSTO
MÁRIO. O primeiro, no
jogo inaugural em gue t¡.
do correu melhor, entrou
meia-hora antes do termo
da partida e desbobinou
jogadas de grande nível,
mas no segundo, a su?
acção tal como a de
maior parte dos colegas,
foi fraca.

O AUGUSTO MÁRIO.
não jogou na inauguração
e no segundo'jogo, só es-
teve 10 minutos no terre-
no, pois, foi expulso.

ABEL e NELITO, foram
os únicos jogadores não
utilizados nesta digres-
são.

No aspocto colect¡vo
temos a salientar a neces-
sidade que tem para nós
o sector defensivo, de um
céntral experiente como
ldelino, agora em baixa
de ferma, mas que de-
verá ser submetido a um
trabalho intensivo, e de
um atacante Pujante co-
mo Nando.'De resto, as
coisas não andam lá muþ
to mal.

ssau, I

a

EAUIPAS

ASSOCIACÃO DESPORTIVA DE NIAMEY

-,Aborou 
Laley; Moussa Dori, Dounda Tahi-

rou, Ousmane Keita e Boubacar Hobo; Seyni
Djibo (cap.) Abdou Seybou e Adomou Bouhary;
Garba, Djibrill Keita e Mamane Ali.

Entraram depois para os lugares de Abdou
Seybou, Adomou, Djibril Keita e Mamane Ali,
os jogadorgs Alassane Billa, Hassane Mamane,
Seydou Coulibaly e Djibo Halidou.

SUPLENTES NÃO UTTLTZADOS 
- 

Jacques
Adonologo, Soumey Abu e Amadou Tahirou.

GUINÉ-BISSAU Bracia; Agostinho
(cap.), Pascoal, Mansinho e João Domingos;
Néne, Beto Pontes (Toy) e Mui (Rui Casimiro);
ldrissa, Nando (M'Pinté) e Rodolfo.

SUPLENTES NÃO UTILIZADOS 
- 

Abel e
Nelito.

(OLYMPIOUE F. C.), 2
GUINÉ.BISSAU, f

No segunde jogo con-
tra a equipa de <Olympi'
que Footebol Club>, refor-
çado com os mel'hores io'
gadores,das outras equi-
pas de Niamey, a forma'
ção nacional terá cometi-
do um grande êrro ao dei-
xar-se influenciar pelo re-
sultado conseguido no
primeiro encontro. A con-
fiança num resultado Po-
sitivo era tão grande que
ninguém se lembrou de
tomar precauções.
Ðaí, o nosso alerta a' to-
dos os seleccionados Pa-
ra uma maior humildade
e sangue frio nas situa-
ções deste género. lsto
porque, quando a Preocu-
pação de um jogador nurn
desafio se resume a d¿

retribuir com igual mal-
dade um pontapé, ou, um
golpe a um adversário, só
prejudica a sVa equiPa.
Além do que este jogador

ser o resultado final) e
só não marcou o tento do
empate, por mera infeli-
cidade de Rui Casimiro,
ldrissa e Djossé.

_ O.uanto ao jogo propria-
mente dito. a equipa de
<Olympiquê> pelo,9ue' fez
durante os 90 minutos, pa-
receu-nos menos podero-
sa do que a formação na-
èional, a Associação Des-
portiva de Niamey, que
agrupa os melhores joga-
dores do país. Jogou com
muita violência do princí-
pio ao fim, mas os seus
jogadores evidenciaram
muita habilidade nos pés,
boa iniciativa e bom sen-
tido de jogo.

Sair da defesa para o
ataque, os homens do
<Olympique, tais como os
da selecção nigerina, fa-
ziam-na com uma relati-
va facilidade e perfeição,
ora com passes curtos,
ora coin passes longos,
para o jogador.desmarca.
do ou para os espaÇos va.

EAUIPAS

qOLYMPIOUE F. C.ll - 
Alarou Lalé; Ous'

sumane Keita, Macorusa Alfari, Adamou e Nogo
'Boubacar; Oumarou Arzika. Abdou Saidou e
Saoidou 

-Kouloubali; Oumarou lssoka, Soulei-
mane Bangourá e Soumai Alloh. - 

Jogaram
ainda Hassai¡e Ademou, Hassane Ousmane,
Ousmane Grolo, Garba s Maman AIi, nos luga-
res de Ousmane Keita, Adamou, Oumarou Ar'
zika, Soumai Alloh e Aumarou lssoka.

GUINÉ-BISSAU 
- 

Bracia; Agostinho,
Pascoal, Mansinho (Augusto Mário) e João Do'
mingos; Néne (M'Pinté), Beto Pontes (Mui) e
Rui Casimiro; ldrissa, Nando (Djossé) e Ro-
dolfo.

SUPLENTES NÃO UTIIIZADOS - 
Abel e

Nelito.
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AAfricaeomundo

O petróleo sem preço

Que sig:ni fi 7o

Zimbobwé, milharos de
apoiam I Fronte

manilestante¡
Patrlótica,

srTUAÇÃO
NO MÉDIO.ORIENTE

COLóNIA <A situr
ção no Médio-Oriente er

tá novamenþ explosival
declarou Yasser Arafa
presidente do Comit
Executivo da OLP. Nu',rr
entrevista, difundida n
dom¡ngo pela rádio d
Colónia <tDeutsch'Lati
funkr, Arafat subli¡¡lro
qqe (a situação económi
ca de lsrael é mu¡to c¡iti

çil. A inTlação atingiu 11r
por cento, o gue pooer¡
conduzi-lo a urrâ âvon
tura milltarl. (FP) ,

GREVE
NA AFRICA DO SUL

MAPUTO Um ,mi
lhar de operários airrca
nos duma tábriia de co,
setvits (lg pet^e, sr(uau¿
perto de Ualnarrna, oeserr,
caueou uma gfeve. ut
operários protestsran
contra os salartclg ¡r¡se
rávpls e a exptoraçao. Ar
ffìU¡rl€feS qecrArArailì qut
nao retumarlafn o trapa.
lhO enqUanto a aci¡r¡tnts
tração nao sdtrslaZe ¡ n€{
as suas relvtt to tcagees
( | ass,¡

AGTTAçÃO
NA ] UñuUIA

ttilrr 7

O impasse em Cara-
cas, sobre a fixação de
preços comuns {exceoto
o : mfnimo acordado de
26 dólares o barril) abre
novos domfnios de pres-
sões e de chantagens nas
relações internacionais, e
até mesm,c possibilidades
de intervenções militares
directas com vlst¿ a as-
segurar o forneci¡nento
de petróleo, considera o

iornal jugoslavo aBorbal.

Salientandô gue uma
tal perspectiva ameaça a
paz mundial, o jornal
êonstata que ? evidente
que as grandis potências
<tas mais ameaçadas>,
empenhar-se-ão em Prote-
ger os seus interesses
impondo ncvos . conluios
militares nas regiöes ri-
cas em Petróleo. Para o
aBorbal isto slgnifica
úma nov¿ forma de lura'
por esferas de interasse

€ também novas fricções

e crise nas relações inter-

nacionais.

Os elevados Preços do

petróleo levaram os grãrl-

des consumidores a criar
enormes ressrvas graças

às quais eles Podem des-

de já praticar chantagem

sobre os Pafses da O.P.

E.P.. Comprando o Petró'
leo (mesmo a mais de

30 dólares o barrii), os

sete grandes da OCDE

fizeram aumentar as suas
reservas durante um ano,
a um bilhão de barris por
dia. E se tivermos em
conta o monopólio das
grandes companhiag pe-
trolíferas, cu¡os preveitos

aumentaram nos soís Pri-

meiros msses em cerca de
50 por cento (ou seja 4,6
biliões de dólares), então
tornar.se-á claro quem
ganhou e quem perdeu,
graças à instabilidade do
mercado.

As divergêncías dos
membros da OPEP em
Caracas, considera o diá-
rio jugoslavo, demonstra-
ram claramente a neces-
sidade de solucionar este
problema no quadro do
estabelecimerto de uma
nova ordern económíca
internacional. Não é difí-
cil compreender porque
é que og palses industrial
lizad,cs se opöem a esta
nova ordem e ínsistem
numa solução separada
dos problemas energéti-
cos. No entanto. prosse-
gueo <Borba>,éincom-
preensível que os palses
membros da OPEP não
tenham exigido uma So-
lução global das trocaa
no quadro da nova ordem.

Constatando que a so-
lídaneüac¡e com . os paf-
ses en¡ vias de desenvol-
v¡mento por parte da
OPrP se manifestou em
Caracas, o jornal jugos-
lavo ind¡cou . que a ((se-
gurança dos fornecimen-
tos do petróleo aog paí-
ses em .desenvolviinento
é uma coisa e um passo
em frente. ao passo que
os preços que sobrecarre-
gam estes mesmos pafses
sem nenhum benetício
não são mais do que um
atraso no conjunto das
relações no comércio do
petróleo),. 

- 
(Taniug)

Milhares de africanos
manifestaram-se ont€r:Tt,
numa recepção aos Þri-
meiros oficiais das guer-
rilhas da Frente Patr¡ótica
que chegaram a Salisbú-
ria para apl¡car o cêss€l'¡
-fogo que entrará em vi-
go¡ às 24 horas de sex-
ta-fe ira.

Um prirneiro contingerr
te de 48 oficiais do Exér.
cito Revoluqionário do
Povo do Zimbabwé 1Zi-
pra), de Joshua N,Ko,no,
dirigido pelo comar:dante
Looktut Masuko, chegou
via aérea procedente de
Lusaka. .

Pouco depois chegara;n
também a' Salisbúria ou-
.tros 48 of iciais guerri-
lheirus dirigidos pelo se-
gundo comandante do
Exército Nacional Africa-
ne de Libertação do Zim-
babwé (Zanla), de Robert
Mugabe, Rexa Nhongo.

Uma multidão conside-
rável, estinada entre 

'1 
5

a 50 mil af ricanos,
ultrapassou as barreiras

[\¡OVADELI-Auma
semana das eleições na
fndia, que ferão lugar de
3 a 6 de Janeiro, deçorre
em todo 6 país a canìpa-
nha eleiforal, com vânte¡
gens para os partidos da
oposição, em detrimer¡to
do <<Lok Dal>, partido do
acÍual Primeiro-MinisJro
Charan Singh, cuias filei.
/as ¿êm sofrido ultima-
menfe uffia sangria --
com a saída de algømas
persoñalidades.

As acusações mútuas

ço dos <Lan'd Roverst sa..

haraouis.

<.Assim que um deles
parava, estava perdido,
afirma o meu guia saha-
raoui. Um combatent¿ po-
dia facilmente destruí-lo
com bazooka. Preparámos
aqui uma emboscada que
cerèou os tugitivos e .de_
teve uma coluna de .so-
corro que vinha de Zaak>>.
No flanco da falésia as
fortificações de pedra es-
tão intactas. <<Em cada
uma delas tivemos que
desalojar o.s soldados
marroquinos e destruir o
tanque que lhes servia de
apoio>>, precisÒu um res-
ponsável militar da Poli-
sário.

Atrás duma colina, um
cemitério de veículos
marca a entrada da loca-
lidade diante duma bar-
reira agora aberta. Um
carro destruído na al.tura
em que man¡brava desa-
bou o muro do pátio, os
ediffcios -esventra-

dos, despojados de tudo

tampanha eleitoral renhida

poli6iais para ac,olher os
oficiais guerrilheiros, de-
pois de l5 anos de exíiio.

<<Boas¡,rinda" ao" h".
róis>, <Be.n-vindg oS co.
mandantes da Zipra e da
Zanla>, e <Frente. Patrió.
t¡c¿D era o que estava
escrito nas gigantescas
faixas l,evantadas peios
manifestantes para rece.
ber os primeiros exilados
rodesianos qus voltanr ao
país depois da assinatura
do a.cordo de cessar-fogo,
realizado na sêmanâ pas-
sada em Londres,

A partir de hoje, quir¡
ta-fe¡ra, os representantes
ds ambos os exércitos
irão, juntamente com a
força de controle de ces-
sar-fogo da Commo-
nwealfh (Comunidade bri-
tânica) aos.pontos de en-
contro e campos previstos .
em diversas zonas do
país onde os guerr¡l,he¡ros
deverão concentrarrie a
partir de sábado até que
se concretizÞ a trégua de.

entre os diversos candi.
datos e partidos âgravâm-
-se à medida gue as elei.
çöes se aprox¡mam, acen-
tuando os dilemas dos
eleitores. Os Partidos do
Congresso de lndira Gan-
di e Janata de Jagjivan
Ram são os que estão
mais activamente engaja-
dos na campanha elei,to-
ra l.

Os (argumentos) poií-
tiços utilizados nests nc¡
vo assalto da batalha
eleitoral que lndria Gandi

que continham pela Poli-
sário.

À saída da localidade,
os saharaouis enterraram
os soldados marroquinos
mortos nesse combate.
Algumas pedras, uma
simbolisando os pés, es.
tra a cabeça, segundo a
tradição muçulmana, mar-
cavam cada túmulo que
atingiam várias dezenas.
Cadáveres esquecidos fo-
ram mumif icados pelo
sol.

<Os 300 civis saha-
raouis que tinham sido
aprisionados já foram ti-
bertados e juntaram-se à
Frente Polisário>, afirmou
o meu guia. A táctica sa-
haraoui surge através dos
relatórios do comandan.
te Mohamed Azelmat, co-
mandante do terceiro es-
quadrão blindado marrc-
quino,encontrados pela
Polisário no posto de co-
mando.

Segundo os relatórios
apresentados ao enviado
especial da France Pres-

finitiva, a 4 de Janeiro.
lndagado sobre as pos-

sibilidades de realizacão
de u;n oessar.fogo defirii-
tivo, o general Nhongo
afirmou que isso <depr:r¡
derá oi cooppração das
forças da Rodésiat. ,

O presidente da Zâm-
bia, Kenneth, Kaunda,
anunciou no domingo a
nor,malização das rela-
ções entrs o seu país e a
Rodésia, e a reabertura
das estradas entre os dois
países.

Esta medida foi to;na-
da a seguir à decisão das
Naçöes Unidas de levan-
tar as sanções desretadas
contra o regims ilegal de
Salisbúria em 1965. por
outro lado, um comunica-
do publicado no do,¡ingo
em Dar-Es-Salam anun-
ciou qus a Tanzânia e os
outros países da <linha
de frente> que apoiam a
Frents Patriótic¿ do Zim-
babwé tomará decisões
sl¿melhantes.

I .--..

nl lndia;
*:l(::'qt',fÐ'

e Jagjivan Ram 'travaram
em Nova-Deli, transferin_
do.¿ em seguida para as
'circunscrições eieitorais
do Bihar e Urtar-Pradesh,
já são bastante cor:hec ¡
dos, mas a linguagem que
ele,s utilizam tornor:.se
m,uito mais violenta e
mais intolerante.

Pensa-se que a campa-
nha eleitoral indiana será
aconpanhada até ao fim
por Llma incerteza corn-
pleta quanto ao resultado
das eleiçöes.

se, a localidade de Le.
buirate foi atacada a 6 de
Julho e 10 de Agosto por
cerca de uma cenfena de
<Jeepsl, armados de bi-
tubos, canhões e mortei-
ros.

<<A seguir âos /7?äsgâr
cres causados pelos ata-
ques de 6 de Julho e 1A
de Agosto, e particular-
mente a insuficiência de
ef ectivos, ao armamento
defeituoso e à imobitida
de dos úttimos carrol
exis¿enÍes, há ainda a as-
sinalar, escreveu a 12 de
Agosto o comandante
Azelmat, que traumatiza-
do e desmoralizado o
pessoal do terceiro esq,ua-
drão já não está ópera-
clonal e uina catástrofe
de consequências graves
é d¿ prever ao menor ata-
gue se o comandanle não
decide tomar em consìde
ração a situação do coi-
porr.

Eram 13 dias antes da
queda de Lebuirate.

cÐ

Lebuirore- A cldado fantasma no sul do Mamocog

4NrenR - Um atunc
foi morto a tiro ium ¡rce¡.
de. Anxara e cerca oe {rntl pessoas iot-¿,ttt presas
,^: j yrr{ura, no seuursu q€
tn..,ì¡dentes eue se o€ssn.
ro,ârArn na segunda_retra
ern todo o pats. (Js rr¡ci

lu-lt"" registaram_sê cir ¡ran-Ie urna greve og ss¡rJ.oantes e cotnctotram cumo_ anrversaro c¡os 
"on,oå.::s que opuserarn elt rnen-

j:Js_ de selras reilgrusas
f,yljl ur Kanramari,a.as
l:?,, qu¡tornerfos a su-cleste oe AnKara_. _ (Fp)

IRÃO-LíBAAJO

LEBUIRATE (Sul do Marrocos) 
- 

Ç¿¡6¿ss¿g
calcinadas de tanques e de camiões, edifíciol ene-

' grecidos entregues à areia do deserto, um sitêncio de
morte: quatro rneses depois de ter sido tomada pelos
combatentes da Frente Polisário, a guarnição sul-
-marroquina de Lebuirate tornouse uma cidade fan-
tasma sobrevoada constantemente por corvos.

..^ 
DAMASCO _ Um nclv.o Lonttnger¡te de Z5 vo.

ïlla.r¡o.s . iran¡anos para

: "rl.do Líbano chnguu
no sábado à Síria, vi¡:cjo
de Teeråo. Agora são 127os militantes iranianos
Lue se enJontrarn .na Sí.rla onde foram ¡nsta¡ados
nu,n campo de tr6.nlest¡n¡anái-t* ut¡t¡'o Pâ-

FILME DA OPEP

TUNIS 
- O conhecido

realizacior argelino Mlha,
med Lakdar Hamin¿ está
rodando um filme sobre a
OPEP^ po¡ o6asião da ðcr
me.noraçãe do 2O.e ani-
v.ersáriq da Organízação
dos Países Exportadores
de Petróleo. Esre - ritme,
que será apresentad,o du.
rante a reunião di¡ ZO.?
aniversário da OpEp
em Bagdad (lraque), <é
para móstrar eue a OpEp
nã_o fo_i criada para gpri.
mir o Ocidentg), sal¡enrou)
o seu prsdutor, o tunisinq.
Tarak Ben A¡nmar.

lsto foi constatado no
dia 16 de Deze,r,brs por
um enviado esp:ciat da
France Presss' conduzido
sem grandes preçauçöes
por três <Land Rovers> da
Polisário.

No sul do Marrocos, a

cerca de 100 quilórnetros
da frcnteir¿ argelira e 50
quiló,retros do Sahara
O,çidental, esta localidade
de mais de 2 mil ;nilita-
res e civis controlav¿ a

estrada de penetração
norte-sul. A 25 de Agos-
to, foi çapturada pela
Frente Polisário. <rDesde
enfão, os marroquinos
nui,nca maís prgcuraram
¡ê6Upêr'¡ra, afirmoU um
responsável militar sahe.
raoui. Confiolamos fodo
o secfor sem no entanto

nos fixarmos de forma
definitiva>.

Espeçtáculo irreal des-,
te vale soberdo, digno du-
{ra paisagem do ,(wes-
tern'), f lanqueado numa
extensão de 20 quilónre-
tros por fortificaçõe.s e
n¿ qual repousam hoje
dezenas de destroços de
tanques, engenhos e' lriir.
dados e veículos de toda
a espécie.

Na entrada norte do
vale, os prin'eiros tan-
euss estão em posição de
retrocesso, procurando
atingir a guarnição de
Zaak a cerca de 50 qrli-
lómetros. A torrezinha na
rectaguarda, cartuchos de
granadas espalhados à
volta, notava-se que eles
t€ntaram retardar o avarì-

Oulntd-Feira, 27 dc Dezembro dc i979 rNô PINTCHAT,
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A sässão de abertura
teve lugar n¿ manhã do
dia 20 ðom a intervenção
do èamarada João Bér-
nardo Vieirâ (Nino), Pre'
sidente do CNG. No seu
improviso, o camarada
Nino Vieira disse que es-
ta reunião Permitirá tra-
çar novos camin'hos ao
PAIGC e sublinhou que é
necessário que sejamos
dinâmicos, pensân-
do mais pròfundarnente
nos problenas, tanto a

nível político como ecq-
-nómico. A seguir falou o
e¿marada Luiz Cabral, n-a

No discurso Pronuncia-
do na sessão de abertura
da reunião do Conselho
Nacional da Guiné do
PAIGC, que decorrg des-
de o dia 20, na caPital, o
Secretário-Geral Adjunto
camarada Luiz Cabral, re-
feriu-se a "i 9BO como o

ano em que será intensi-
f icada a f ormação de
quadros do Partido a to'
dos os níveis de resPon-
sabilidáde.

O Secretário-Geral Acr'
junto do PAIGC salientou
durante a sua intervenção
queo PartídoéaPreocu'
oacão fundamental dos
'CotOat"nt"s da Liberda'
de da Pátria, e é, neste

momento, a PreocuPação
dos cidadãos conscientes
e de todos aqueles que

querem que a Guiné-Bis'
sau seja um Estado forte
e organizado no caminho
do progresso social'

<Se o Partido tem o

seu lugar de destaque no

seiô do nosso Povo, afir-
mou. o camarada Presi'
dente, ternos que ser ca-
pazes de dar a nossa

contr¡bu¡ção, entusiasmo
e caPacidade de itrabalho'
Para além de todàs as res-
ponsabilidades que cada

um de nós tem no quadro'do Estado, temos que

cumPrir as tarefas que

nos säo atribuídas como
militantes ou dirigentes
do nosso Partidol.

., Aspectos ligados à or-
ganizaçãoeàdefesada
pureza ideol{gica do
PAIGC foram igualmente

'' 
abordados Pelo . Secretá'

. rio-Geral Adjunto, que

disse nomeadainente: <.O

nosso Partido, Para ser
sempre Partido, é neces-
sário 'que defendamos
sempre a sua pureza, quer

' ideológica, quer moral.
Ouer dizer, dèþnder tc'
dos os princíPios que ca'' racterizam o PAIGC como
Partido Político e que fi-
zeram dele a força diri-
gente da nossa vida, des-

Seguidamet¡te, o CNG
ouviu o relatório sobre as
actividades do Partido e
das Organizações de
Massas, apresentado pe-
lo camarada Otto Schar-
cht*, Secretário do Con-
selho Nacional e por ca'
da um dos secretários
regionais e ainda as con.
clusões da reunião dos
secretários de organiza-
cão do Partido, realizada
em Bissau de 17 a 19 do
corrente. Os relatórios
apresentados foram en-

tão objecto de debates,
caracterizados por um ele-
vado espírito de militân-
cia.

porcionar uma formação
política séria. Por isso,
I98O será o ano da for-
mação de quadros do
nosso Partido a todos os
níveis de responsabili-
dade>>.

Na sua intervenção, o
camarada Secretário-Ge-
ral Adjunto referiu-se ain-
da ao nível- de produção,
que considerou estar ain-
da aquém do período an-
terior à guerra e criticou'a falta de métodos de
trabalho de muitos res-

Um acidente de viação
pcorrido ontem, na ' estrada
Quinhamel-Bissauzinho, origi-
ncu um morto e quatro feridos
ligeiros. O desastre aconteceu
quando uma viatura de ttans-
porte misto, conduzida Por Dc.
mingos Cá, deopistou-se â onze
metros da faixa de rodagem,
capotando, em consequência
de a barra de direcção se ter
soltado.

Valent¡m Silva Pereira, de
32 anos, trabalhador da Sc-
cotram, uma das vítimas, en'
controu morte imediatd. Se-
gundo fonte bem informada

No sábado à tarde, o
Secretariado Executivo
doPA|GCeoSecretaria-
do do CNG ofereceram
aos part¡c¡pantes umâ re.
cepçäo na sede do Parti-
do, em quê esteve Pre-
'sente o camarada Luiz
Cabral.

Assistem à reunião do
CNG, para além dos seus
membros, os dirigentes
do Partido e do Governo.
Na mesa estão o Secretá-
rio-Geral Adjunto do Par-
tido, os mq'nbros da Co.
missão Permanente . do
CEL, o Secretário Execu-
tivo e os membros do Co-
mité Permanente do
CNG.

ponsáveis: <<Estamos ain.-
da longe de atingir o rí-
gor na nossa actuação,
apesar da melhoria que
se tern vindo a regìstar>,
disse o camarada Presi-
dente, que concluiu afir-
mando que, <qor mais
vontade que tenha,in,os, a
nossa terra não pode
avançar enquanto não -de-
senvolvermos a nossa
produção>>, e que <<temos
que valorizar o trabalho
pro d utiv,o, pr i nc i pa I m ente
junto dos jovens>>.

os feridos estão lonþe
de qualquer Perigo e

foram socorridos Por um
tax¡ que vinha atrás da viatu-
ra despistada. Valentim Porei-
ra, na tentativa de se livrar do
perigo, saltcu para fora do
carro,' tendo sido esmggado
pelo próprio veículo.

A Direcção Nacional de
Viação informou.nos que o
condutor encontra-se fora dè
qualquer culpabilidade. De re-
ferir que o número de ferid'os
não é ainda exacto. Entretanto,
conseguimòs apurar que não
houve nenhum caso grave.

Ilesfile infunlil
e inuuguruCüo do ruque
üe divelsões
enceil0m Ano üu Gliuncu

qualidade de Secre-
tário-Geral Adjunto do
PAIGC. A intervenção do
camarada Presidente está
inserida noutro local des-
ta edição.

Após a aprovação da
ageirda dos trabalhos das
várias Comissões de tra-
balho, o camarada José
Araújo, Secretário Execu'
tivo do CEL fez uma co'
municação sobre a última
reunião do CEL do Parti-
do realizada na Praia e o
camarada Manuel Santos

falou sobre a lll Confeì
rência lntergovernamerì-
tal, que decorreu em

S. Vicente.

O Comité Coordenador
do Comissariado de Es-
tado da EducaÇão Nacio-
nal para o Ano lnternacio-
nal da Criança leva a ca-
bo hoje, pelas 18 horas,
amanhã e sábado, dia 29,
no Salão do lll Congres-
so, uma sessäo de teatro
inf antil realizado por
crianças de várias esco-
las. A sessão de ,rnanhã
será para professores e
alunos da 5.e classe e de
sábado, para proféssores
e alunos da 1.e à 4.e clas-
ses.

No dia 30, às t horas
haverá corrida de sacos
para crianças dos 7 aos
14 anos, na Praça dos
Heróis Nacionais. No
mesmo dia, e no mesmo
local, reaiizar-se-á urn
desfile <Carnaval lnfan-
til>, pelas 16 horas. Ain-
da integrado no programa
do encerramen,to do Ano
lnternacional daCriança
será inaugurada no pró-
ximo dia 31, pelas 18 ho-
ras a tFeira Nacional ln-
fantìll, ant¡go,parque
XX Aniversário, agora
completamente reestrutu'
rado.

Neste momento em que
faltam apenas alguns
dias para terminar o ano
de 1979, Ano lnternacio-
nal da Criança, podemos

dizer que várias 
'realiza-

ções foram feitas em PIol
das <Flores da Nossa Lu'
ta), nomeadamente acti'
vidades desportivas, cul-
turais, recreativas em que

houve'uma part¡cipação
massiva das nossas crian-

ças.

MEDICAMENTOS
E ALIMENTOS
PARA CRIANçAS
DOENTES

lntegra{o hâs corìêrlìo'
raçöes do Ano lnternacio-
nal da Criança, o lnstituto
Nacional de Seguros ofe.
receu à Pediatria do Hos-

pital Simão Mendes de

Bissau, medicamentos e

produtos alimentares para

as crianças internadas
naquele cèntro hospitalar.

N¿ cerimónia que de.
correu no passado dia 20,
numa _das salas da Pedia-
tria, encontrava-se pre-

sente o camarada João da
Costa, Comissário de Es-

tado da saúde e Assuntos
Sociais e Rui Barreto,
Presidente do lnstituto,
além de médicos, enfer.
meiros em serviço na Pe-
diatria e trabalhadores
dos Sejiros.

coNFRATERNTZAçÃO
coM PArs E CR|ANçAS

As crianças do jardim-
-infantil Teresa Badinca
brindaram na quinta feira
passada os seus Pais e

encarregados de educa-
ção com uma tarde cul.
tural, que teve lugar numa
das salas do CESAS. Na
abertura da sessão as
crianças entoaram o Hino
Nacional e seguidamente
apresentaram danças tra-
dicionais e recitaram poe-
mas. i

A sessão atingiu o aw
ge com a realização do
teatro de marionetes, e
r¡m lanche de confraterni'
zação.

lgualmente, o lnstituto
Nacional de Seguros rea-
lizou na sexta-feira um
lanche, na piscina do Ho-
tel 24 de Setembro para
os filhos dos seus traba'
lhadores, seguido de
distribuição de prendas.
Tanibém os trabalhadores
do Comissariado de Es.
tado dos Correios e Tele-
comunicações, como de
costume, reuniram os
seus filhos para uma tar-
de de confraternização.
Saliente-se que várias es-
colas fizeram também o
seu lanche para as crian-

lÐ80 ß0rá o ano de lormaçãg ds qusdrgs
declqrou o Presidenîe no reuniõo do CNG

de que decidimos lutar-
para a libertação das nos-
sas terras).

Sobre o papel dos res-
ponsáveis regionais, Luiz
Cabrai salientou que se o
Partido é a força dirigente
da sociedade na Guiné e

em Cabo Verde, o respon-
sável regional, aPeSar das
imensas dificuldades Que
se lhe deParam no cum-
primento d¿ sua missão,
deve arranjar tempo Para
se dedicar ao Partido e .
resolução dos seus Prin-
cipais problemas, Para
que possa resPonder Pe-
rante os órgãos dirigentes
sobre as actividades Par-
tidárias na região.

Ainda, quanto à Pro-
blemátiça da formação de
quadros, Luiz Cabral su-

blinhou que com a dinâ-
mica do desenvolvimentt¡
das nossas terras, as res-
p:nsabilidades também
aumentaram. Para acom-
panhai esse crescimento'
temos que ter 

- 
a Preocu-

pação de elevar o nível

de formação daqueles que

ont€rm deram uma contri-
buição altainente Positiva
para o sucesso oa luta de

irbertação e que hcje, Por
vezes, se sentem ultra-
passados Por questões de

vária ordem. Neste domí-
nio, apontou como Preo-
cupação fundamental {a'
zer tudo Para que esses

camaradas Possam 'hoje
continuaraocuparolu-
gar de dqstaque no qua'
dro da nova luta QUê hês-
te momento travamos'

q,Formar guadros' sô-
¡ientou, não significa aqe'
nas pôr determinados câ'
maradas a f azerem a

4.e classe. Não significa
só ensiná-los a ler e a es-
cre'ver. Formar quadrøs
significa fazer tudo Para
que possarn aperceber-se
do mundo que os rodeia,
para que adquiram os co'
nhecimentos nece'ssários
que lhes permita,m servir
uma terra na via do Pro-
gresso. Temos que Pro^

ffiensagem de Lu¡z Cabral
r Jssé Ëduardo, $cnghor r Mobuto

O camarad¿ Victor Saúde Maria, do CEL do Partido e Co-
míssário de Estad.c dos Negócios Estrangeiros regressou a B¡s'

Sau no sábado passado, após ter entregue mensagens do ca'
marada Luiz Cabral, aos seus homólogos José Eduardo clos

Santos, da República Popular de Angola, Leopold Senghor,
do Senegal e Mobutu Sesse Seko, d'c .Zairø.

O conterldo das mensagens não foi revelado.

Acidente de viação

ças

Delegação desportiva e cultural

_ lCæ ô t.r pás)

u:"n importante centro de

artesanato onde os defi-
cientes físicos (entre eles

crianças de 10 anos) rea.
lizam obras de extraordi-
nário valor artístico-cul.
tura l.

Como convidado de
honra, a nossa delegação

-assistiu a um festival de
danças populares dos di'

ferentes grupos étnicos
do Níger.

Toda a impor.tância
que .a parte guineense
atribui a esta vísita foi
def inida pelo vocalista
do Cobiana Jazz,-Fran
cisco da Silva (Pantcho),
um discurso em nome
dos artistas qus 

- 
(es.

tamos num país amigo
representando o PAIGC,
o nosso Governo e a nos-

sa organização juvenil,'
para Preservar e êñ$fârÌr
decer as relações bilate-
rais existentes entre os

nossos dois países nos
domínios do desporto e
da Cultura, na base dos
acordos assinados no
ano passado (1978), em
Bissau, aquando da visita
do Presidente Seyní"
Kountché0.

Os enviados especiais

dos órgãos nacionais de
inf ormação nesta digres,
são ao Níger, tiveram a

oporitunidade de efectuar
uma visita aos departa.
mentos da Rádio, Televi'
gão e_Cinema nigerinos,
Íendo, por outro lado, o
camarada Aliû Bari, che'
fe da orquestra nacional,
dado uma entrevista à

Televisãb; onde falou so.
bre a cultura nacional na
Guiné-Bissau.

'cgrnc Ê cNô PINTCHAT Quinta-Feira, 27 de Dezembrô de 1979


